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Em mais uma atitude an-
tidemocrática, a direção 
da Caixa Econômica 
reajustou – de forma 

unilateral e contrariando os 
integrantes do Conselho de 
Usuários do Saúde Caixa –, o 
plano de saúde. Na segunda-
feira 7, a empresa divulgou a 
CI (circular interna) SUAPE/
GESAD 008/08, que determina 
aumentos para a mensalidade 
de dependente indireto e para 
o teto anual de co-participa-
ção do usuário no programa 
Saúde Caixa. A mensalidade 
foi estipulada em R$ 100,00 
por dependente indireto e o 
teto de co-participação, que era 
de R$ 1.780,00, sobe para R$ 
2.400,00.

“A decisão da Caixa é inopor-
tuna, pois o Saúde Caixa alcan-
çou, em 2007, um superávit de 
mais de R$ 9 milhões, garantin-
do assim o início da formação 
da reserva técnica de 2,38%”, 
afirma Orlando Gasparino, se-
cretário de Saúde da Federação 
dos Trabalhadores em Empre-
sas de Crédito do Centro Norte 
(Fetec-CN) e ex-integrante do 
Saúde Caixa.

Nos dias 6 e 7 de janeiro, o 
Conselho de Usuários do Saúde 

Caixa realizou reunião anual 
onde são definidos os reajustes 
do plano de saúde. Não satis-
feitos com o relatório atuarial 
apresentado pela Caixa, os rep-
resentantes eleitos pelos em-
pregados solicitaram algumas 
simulações, onde a reserva téc-
nica seria elaborada de forma 
escalonada (0,5% ao ano): 2,5% 
em 2008. 3% em 2009 e 3,5% em 
2010. Também apresentaram as 
seguintes propostas: reajuste de 
6% no teto e na mensalidade do 
beneficiário indireto e reajuste 
de 6% no teto e de 30% na men-
salidade do beneficiário indi-
reto de R$ 91,00.  

A luta pela jornada de seis 
horas na Caixa Econômica – que 
em 30 de outubro de 1985 fez 
com que os bancários realizas-
sem a histórica greve de 24 horas 
em todo o país, com adesão de 
100% dos empregados –, conti-
nua. Após reivindicação da cate-
goria, a Caixa divulgou, no final 
do ano passado, a Circular In-

Saúde Caixa

Sindicato repudia decisão unilateral da Caixa 
de aumentar teto de co-participação 

“Estranhamente, a Caixa 
Econômica não realizou as 
simulações solicitadas pelos 
conselheiros eleitos e não dis-
ponibilizou o simulador on-
line, como ocorreu em 2006, 
dificultando assim o posicio-
namento dos conselheiros elei-
tos, devido a falta de informa-
ção. Essa atitude mostra mais 
uma vez que falta respeito e 
compromisso da direção da 
empresa com os empregados”, 
critica Orlando Gasparino.

O diretor sindical lembra 
ainda que o fundo de reserva 
técnica foi definido no Acordo 
Coletivo de Trabalho para a 

cobertura de eventuais casos 
de procedimentos de alta com-
plexidade, entre os quais, trans-
plantes, internações em UTI, 
próteses e outros.

“Concordamos com a reser-
va técnica, desde que realizada 
de forma escalonada, pois a 
partir deste mês os emprega-
dos terão que pagar as parcelas 
do montante não pago durante 
2005 e 2006, referentes a época 
em que o sistema do Saúde 
Caixa não tinha como cobrar a 
co-participação”, lembra Ale-
xandre Severo, secretário de 
Saúde do Sindicato e integran-
te eleito do Saúde Caixa. 

Caixa reduz jornada para alguns cargos comissionados   
terna (CI) 068/07, que determina 
a redução da jornada de 8 para 6 
horas diárias para os cargos co-
missionados do tipo assessora-
mento, técnico de nível médio e 
técnico de nível superior, vagos 
nas LNP (lotação necessária de 
pessoal) das unidades.

A decisão foi confirmada em 
nova circular (005/08), divulga-

da no último dia 7 de janeiro. De 
acordo com a CI 005/008, even-
tuais designações em desacordo 
com a circular, efetuadas após 
17/12/2007, serão revertidas 
pela Suape. Ainda segundo a CI, 
“estão suspensas transferências 
para a Matriz, bem como novas 
admissões, na Matriz, até 31 de 
janeiro de 2008”.

“A atitude da Caixa atende, 
em parte, uma antiga reivindi-
cação dos empregados (redução 
da jornada para seis horas). 
Porém, o Sindicato e os bancári-
os da Caixa não aceitarão, em 
hipótese alguma, redução de sa-
lários”, afirma Alexandre Seve-
ro, secretário de Saúde do Sin-
dicato e funcionário da Caixa.

Reunião do Conselho de Usuários do Saúde Caixa. Na mesa: Flavio Uchoa (de camiseta listrada), José Carlos Alves, Orlando 
Gasparino (de camisa branca), Sergio Serra (GEMAC), Jocilda Frota (GESAD), Sergio Amorim, Emerenciana do Rego

Augusto Coelho



Desde 2 de janeiro foi 
reaberto o processo 
de saldamento do 
REG/Replan. O novo 

prazo para a opção estende-se 
até 1º de março de 2008 e as 
regras serão exatamente as mes-
mas para o saldamento encer-
rado em 31 de agosto de 2006, 
quando foi oferecida a primeira 
oportunidade.

O diretor de Benefícios da 
Funcef, Carlos Alberto Caser, 
explica que a segunda fase do 
processo de saldamento do 
REG/Replan é resultado de 
negociação de uma comissão 
tripartite formada pela Funcef, 
Caixa e representantes dos 
participantes. “Entendemos que 
o saldamento do REG/REplan é a 
melhor opção para os emprega-
dos da ativa e aposentados”, 
afirma Caser. 

A reabertura segue 
decisão da diretoria Execu-
tiva da Funcef, referendada 
pelo Conselho Deliberativo 
da fundação. A proposta foi 
elaborada por sugestão das 

Reaberto processo de
saldamento do REG/Replan

representações sindicais e 
associativas, que encamin-
haram tal reivindicação para a 
Caixa (patrocinadora) e para a 
Funcef. O objetivo é buscar a 
adesão dos 15.644 empregados 
da ativa e dos cerca de cinco 
mil aposentados que deixaram 

n 	 Criação do Fundo de Revisão Benefício, a ser forma-
do com 50% da eventual diferença entre a rentabi-
lidade da Funcef e a meta atuarial (6% +INPC), 
Sempre que o fundo suportar, será dado um aumen-
to de, no mínimo, 1% do valor do benefício. 

n 	 Elevação do pecúlio por morte para 2,5 vezes a soma 
dos proventos (pagos pelo INSS e Funcef) recebidos 
pelo assistido no mês do óbito.

de aderir ao Novo Plano.
Foram implantados 13 

unidades de atendimento, 
sendo uma central na sede-
matriz da Funcef, em Brasília, 
e outras 12 espalhadas pelos 
estados. Nesses locais serão 
oferecidas todas as informa-

Em mais uma atitude 
desonesta, a direção da Caixa 
Econômica emitiu uma circular 
interna (CI 010/08) que informa 
que a ausência parcial/falta do 
dia 10/10/2007 será descontada 
na folha de pagamento de feve-
reiro, após negociações com as 
entidades sindicais. A Caixa 
faltou com verdade, pois, em 
nenhum momento, o desconto 
foi negociado com a Confedera-
ção Nacional dos Trabalhadores 
do Ramo Financeiro (Contraf-

Funcef

CUT), a Comissão de Empresa 
ou com os sindicatos.

A medida não atinge 
os empregados da Caixa de 
Brasília, mas mesmo assim o 
Sindicato se sente na obriga-
ção de contestar a circular. “A 
postura da direção da Caixa 
está em desacordo com o 
governo democrático e popular 
do governo Lula. As últimas 
atitudes da direção da empresa 
nos remetem aos tempos da 
era neoliberal de Fernando 

Caixa mente ao afirmar que negociou
com sindicatos desconto dos dias parados   

ções para a tomada de decisão 
pelo participante, sendo feita 
ainda a recepção dos termos de 
adesão. Foram designadas 150 
pessoas para o trabalho nas 13 
unidades.

O atendimento via 0800 
conta com 40 postos de atendi-
mento (PAS). O número é 0800-
9791-900. Serão prestados 
esclarecimentos ainda pelo e-
mail saldamento2@funcef.com.
br. Este endereço de e-mail está 
sendo protegido de spam, você 
precisa de Javascript habilitado 
para vê-lo.

Para dar suporte a essa estru-
tura de atendimento, a Funcef 
vai realizar eventos nos estados 
e no Distrito Federal. Essas 
atividades visam aprofundar o 
debate com os participantes que 
continuaram no REG/Replan 
por insuficiência de informação 
sobre o saldamento e a adesão 
ao Novo Plano. As entidades 
associativas e sindicais dos 
empregados da Caixa também 
estão à disposição para partici-
par dos debates.

Vantagens do REG/Replan 
com saldamento

Greve de 2007

Henrique Cardoso”, lembra 
Orlando Gasparino.

“Isso é ilegal. Além de mentir, 
quando diz que negociou com 
as entidades sindicais, a Caixa 
descumpre o que foi acordado 
durante as rodadas de negocia-
ção”, afirma Alexandre Severo.

Caso algum empregado de 
Brasília tenha qualquer valor 
descontado na folha de feve-
reiro referente à greve do ano 
passado, é importante denun-
ciar ao Sindicato. 



Os trabalhadores da 
Caixa Econômica 
estão adoecendo por 
conta do excesso de 

trabalho e da falta de pessoal. 
Para tentar reverter esse grave 
problema, o Sindicato exige 
que a empresa contrate mais 
pessoal e cumpra ata negociada 
com os sindicatos no ano pas-
sado, segundo a qual contratar-
ia, via concurso público, cerca 
de 3 mil novos trabalhadores 
até o final de dezembro 2007. A 
Caixa só conseguiu preencher 
1 mil vagas.

Para complicar ainda mais 
o déficit de pessoal, cerca de 
1,2 mil empregados aderiram 
ao Plano de Antecipação da 
Aposentadoria (PAA), encerra-
do no fim de dezembro do ano 
passado. Esse PAA foi lançado 
pela Caixa em novembro de 
2007 e se destinou a três grupos: 
empregados que já estão aposen-
tados e continuam trabalhando, 
empregados que estão aptos a 
adquirir aposentadoria integral 
e empregados que se aposen-
tarem até 31 de dezembro de 
2008.

Neste ano, a Caixa deve 
realizar um novo concurso, mas 
ainda não divulgou o número 
de vagas oferecidas. 

Sindicato exige contratação 
de mais empregados

trabalho gratuito, o agravamen-
to da saúde dos trabalhadores e 
o comprometimento da imagem 
da empresa. 

Mais agências e 
menos empregados

Apesar de a Caixa ter 
ampliado consideravelmente o 
número de concursados, houve 
uma redução no quadro total de 
pessoal em 2007. O problema foi 
potencializado com a abertura, 
nos últimos anos, de 300 novas 
unidades de atendimento e a 
ampliação da rede de serviços 
oferecidos pela Caixa.  

Substituição de 
três terceirizados 
por um concursado 

As contratações realizadas 
pela empresa nos últimos anos 
não foram suficientes sequer 
para a substituição dos tercei-
rizados. O próprio balanço 
social 2006 da Caixa revela 
que as substituições caíram 
para a relação de um novo 
trabalhador concursado para 
três prestadores de serviço 
que saem, distanciando cada 
vez mais o número de traba-
lhadores do patamar de cinco 
anos atrás. 

Abaixo-assinado
Os sindicatos, a Fenae e 

a Contraf-CUT realizam em 
todo o país a campanha “Mais 
empregados para Caixa / Mais 
Caixa para o Brasil”. O objetivo 
é mobilizar a categoria pela 
ampliação do número de traba-
lhadores na empresa. Diretores 
e funcionários do Sindicato 
já estão percorrendo todas as 
unidades para recolher assinatu-
ras para o abaixo-assinado da 
campanha. 

Raio X
O número total de trabalha-

dores na Caixa, em 2002, estava 
na casa de 104 mil, incluindo 
o quadro próprio (de 55.691 
empregados), mais tercei-
rizados, estagiários e jovens 
aprendizes. Em 2005, a mão-
de-obra da empresa caiu para 
exatos 101.744 trabalhadores 
- 68.257 do quadro próprio, 
mais 33.487 entre terceiriza-
dos, estagiários e jovens. Em 
abril de 2007, foi constatada 
a tendência de encolhimento, 
com o número total caindo 
para 100.816 trabalhadores 
- 73.386 concursados, 12.397 
terceirizados, 11.510 estagiári-
os e 3.523 jovens.

“A insuficiência de pessoal 
afeta seriamente o trabalho nas 
agências, com número exces-
sivo de horas extras, em alguns 
casos sem o devido pagamento”, 
afirma Jair Pedro Ferreira, diretor 
de Administração e Finanças da 
Fenae e diretor do Sindicato.

Jair afirma ainda que há um 
constante incremento das metas 
estabelecidas para o quadro 
funcional e que a tendência é a 
extrapolação constante da jorna-
da de trabalho, a realização de 

A Caixa Econômica deve conclu-
ir até 30 de abril a proposta para o 
novo Plano de Cargos e Salários 
(PCS). A implantação, de acordo 
com o Acordo Coletivo de Trabalho 
2007/2008, será em 1º de julho. O 
ingresso na nova tabela se dará por 
adesão e aproximação. Será garan-
tida a não redução salarial. A forma 
de progressão será por antigüidade 
e merecimento, cujos critérios 
também serão negociados até 30 de 
abril deste ano.

De acordo com o negociado na 
campanha salarial, a referência 101 

Novo PCS deve ser aprovado até 30 de abril
da tabela do PCS pós-98 será o piso 
da nova tabela. A proposta prevê 
ainda a incorporação das Vantagens 
Pessoais sobre o Salário Padrão 
(VP-SP) que corresponde a 1/3 dos 
salários dos empregados antigos 
(PCS 89), cuja referência 95 servirá 
de parâmetro à nova tabela. Além 
disso, serão contemplados os R$ 30 
na campanha nacional de 2004. 

“A implantação do PCS na Caixa 
é uma luta dos empregados que se 
arrasta há anos. Por isso, o compro-
misso da empresa em unificar a 
tabela do PCS, previsto no acordo 

coletivo de trabalho, é um impor-
tante passo”, afirma Jair Pedro 
Ferreira. “A nova tabela ainda vai 
corrigir, em parte, diferenças salari-
ais dos novos, item importante para 
o cumprimento da isonomia. Os 
TBs, por exemplo, ganharão nova 
perspectiva de carreira, pois haverá 
aumento do teto salarial, que pode 
alcançar até três vezes o valor de 
ingresso”, completa Jair. 

A quantidade de níveis e demais 
referências para a nova tabela serão 
negociados durante as rodadas 
permanentes.
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Já está disponível no site do Sindicato 
(www.bancariosdf.com.br) um sistema 
piloto de compilação de dados sobre a 
saúde do trabalhador bancário que vai 

reunir todas as informações sobre o tema 
e auxiliar a luta da categoria contra as pés-
simas condições de trabalho. O Sindicato 
é um dos primeiros a implementar o pro-
grama em todo o país. A 
Confederação Nacional 
dos Trabalhadores do 
Ramo Financeiro (Con-
traf/CUT) concentrará 
as informações de todos 
os sindicatos filiados. 

Com o novo canal, 
que permite a siste-
matização de estatísti-
cas em âmbito nacional 
por meio da qual será 
possível a construção de 
um plano de ações, os 
bancários podem fazer 
denúncias sobre assal-
tos a agências, assédio 
moral, comunicação 
sobre LER/Dort e confli-
tos no ambiente de 
trabalho, tudo de forma 
anônima. O banco de 
dados, como é chamado, 
vai reunir ainda infor-
mações sobre todos os 
bancários acometidos 
por doenças ocupacio-
nais, registros de CAT 
(Comunicação de Acidente de Trabalho) e 
uma biblioteca jurídica, com a legislação 
completa que trata da saúde do trabalha-
dor, além de jurisprudências e pareceres 

Banco de dados sobre saúde dos 
bancários já está disponível  

Novo sistema permite que a categoria faça, entre outras,
denúncias sobre acidentes de trabalho anonimamente 

do Ministério Público e outros. 
“O que interessa para a gente é que 

as estatísticas e as informações sigilosas 
não serão acessadas por nenhum outro 
sindicato. O objetivo do banco de dados 
é nos mostrar o que está ocorrendo com 
a saúde dos bancários de forma geral. 
Assim, teremos uma visão epidemiológica 

para nos auxiliar em 
nossos trabalhos”, 
ressalta o secretário 
de Saúde do Sindica-
to, Alexandre Severo. 

A discussão 
acerca do projeto teve 
início no Sindicato 
de Brasília e na Fetec/
CN (Confederação 
dos Trabalhadores em 
Empresas de Crédito 
do Centro-Norte) a 
partir do acúmulo 
de experiências pelas 
entidades nesse 
campo, que no caso 
do Sindicato envol-
veram a realização de 
uma série de eventos, 
entre seminários, 
simpósio e pesquisas, 
além da montagem 
de arquivo temáti-
co, voltados para o 
diagnóstico local da 
situação da saúde dos 
bancários. 

“O banco de dados é um sonho antigo 
da categoria e finalmente agora sairá do 
papel. Sempre tivemos uma carência muito 
grande de dados sistematizados nacio-

nalmente sobre a saúde dos bancários. A 
proposta é centralizar as informações que 
cada sindicato tem em sua base para que 
tenhamos uma visão global do problema”, 
avalia Orlando Gasparino, secretário de 
Saúde da Fetec/CN, um dos idealizadores  
do projeto, ao lado de Severo, do também 
diretor do Sindicato Eduardo Araújo,  
de Plínio Pavão (secretário de Saúde da 
Contraf/CUT), e de Jair Gomes (secretário 
de Imprensa e Divulgação da Fetec/CN). 

Software 
A construção do banco de dados 

nacional foi discutida em reunião do 
coletivo de Saúde da Contraf/CUT em 
12 de dezembro e contou com o repre-
sentante da empresa de tecnologia que 
está construindo o sistema, Sérgio Saad. 
Ele apresentou para os 29 participantes 
de todo o Brasil como funcionará o 
software. A empresa já presta serviços 
para o Sindicato. 

Segundo Saad, as informações alimen-
tadas pelos sindicatos que contém dados 
sigilosos permanecerão ocultas, podendo 
ser acessadas apenas pela entidade que 
inseriu o dado. 

Os dados estatísticos poderão ser 
acessados de forma nacional ou regio-
nal. A biblioteca jurídica será alimenta-
da pela Contraf, federações e sindicatos 
e todos poderão ter acesso ao material 
catalogado. Está previsto também um 
fórum de debates para os cipeiros e 
representantes das unidades que não 
têm Cipa (RPA), além de um blog com 
notícias sobre o tema. 


